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Resumo: O artigo avalia os impactos que a seleti-
vidade punitiva e a necropolítica trouxeram para 
o cárcere brasileiro com o advento da pandemia 
da Covid-19. O estudo foi construído tendo co-
mo problema de pesquisa a seguinte pergunta: 
em que medida os impactos da pandemia da 
Covid-19 no sistema carcerário brasileiro são 
tributários de uma seletividade punitiva que, no 
cenário pandêmico, transmutou-se em necro-
política? Como hipótese inicial, levando-se em 
consideração os dados levantados a partir de um 
conjunto de pesquisas realizadas sobre o tema 
no âmbito das Ciências Criminais, refletidas na 
bibliografia que dá sustentação ao presente es-
tudo, torna-se possível afirmar que a seletividade 
punitiva brasileira, no período pandêmico, assu-
miu um viés necropolítico. Como consequência, 
os homens jovens, pretos ou pardos, com baixa 
escolaridade e, consequentemente, pobres, en-
carcerados no Brasil, foram afetados de modo 
diferencial pela pandemia causada pelo corona-
vírus – na medida em que foram potencializadas 
as suas chances de contaminação e morte, no 
contexto das prisões, pela Covid-19.Como obje-
tivo geral, a pesquisa busca avaliar a seletividade 
penal como um fator de exclusão social de certos 
grupos e como esses fatores impactaram o cár-
cere no período pandêmico, permitindo-se falar 
em um cenário necropolítico. Para dar concre-
tude ao objetivo geral, os objetivos específicos 
do texto, que se refletem na sua estrutura em 
duas seções, são: a) analisar, a partir de estudos 
já realizados no âmbito das Ciências Criminais, 
a seletividade penal e exclusão social no cárcere 
brasileiro; b) avaliar o sistema carcerário brasilei-
ro sob uma perspectiva necropolítica a partir dos 
impactos da Covid-19 sobre a população encar-
cerada. Utilizou-se, na pesquisa, do método de

Abstract: The article seeks to evaluate the im-
pacts that punitive selectivity and necropolitics 
have brought to the Brazilian prison system 
with the advent of the Covid-19 pandemic. The 
study was built having as research problem the 
following question: to what extent the impacts 
of the Covid-19 pandemic in the Brazilian pris-
on system are tributaries of a punitive selectivity 
that, in the pandemic scenario, transmuted into 
necropolitics? As an initial hypothesis, taking in-
to consideration the data collected from a set of 
research conducted on the subject in the field of 
Criminal Sciences, reflected in the bibliography 
that supports this study, it is possible to affirm 
that the Brazilian punitive selectivity, in the pan-
demic period, assumed a necropolitical bias. As a 
consequence, young, black or brown men, with 
low education and, consequently, poor, incar-
cerated in Brazil, were differentially affected by 
the pandemic caused by the coronavirus – to the 
extent that their chances of contamination and 
death, in the context of prisons, were potentiat-
ed by Covid-19. As a general objective, the re-
search seeks to evaluate the criminal selectivity 
as a factor of social exclusion of certain groups 
and how these factors impacted the prison in the 
pandemic period, allowing us to speak of a ne-
cropolitical scenario. To achieve the general ob-
jective, the specific objectives of the text, which 
are reflected in its structure in two sections, are: 
a) to analyze, from studies already conducted in 
the field of Criminal Sciences, the criminal selec-
tivity and social exclusion in the Brazilian prison; 
b) to evaluate the Brazilian prison system under 
a necropolitical perspective from the impacts 
of the Covid-19 on the incarcerated popula-
tion.  The hypothetical-deductive approach was 
used in the research, which comprises a set of 
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abordagem hipotético-dedutivo, que compreen-
de um conjunto de análises que partem das con-
jecturas formuladas para explicar as dificuldades 
encontradas para a solução de um determinado 
problema de pesquisa.
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analyses that start from the conjectures formu-
lated to explain the difficulties encountered to 
solve a particular research problem.
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1.	 Considerações iniciais

O4 Brasil possuía, até o ano de 2022, a terceira maior população carcerária do 
mundo, composta por aproximadamente 820.689 pessoas presas em ambientes 
hostis e degradantes – tal como reconhecido pelo Supremo Tribunal Federal (STF) 
no julgamento da ADPF 347/2015 (BRASIL, 2015), no qual, recorrendo a uma téc-
nica de julgamento gestada pela Corte Constitucional colombiana, ratificou-se a 
tese de que o sistema penitenciário nacional encontra-se imerso em um estado de 
coisas inconstitucional (CASTRO; WERMUTH, 2021). Mesmo que se tenha reco-
nhecido a gravidade do problema em 2015, o sistema prisional vivencia um caos 
decorrente, principalmente, da superlotação: são 634.469 vagas para o contingen-
te de detentos nacional, o que torna qualquer existência humana nesses ambientes 
degradante (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2022). Contra-
riamente à vedação constitucional – artigo 5º, inciso XLVII (BRASIL, 1988) – a 
realidade carcerária brasileira caracteriza-se pela imposição de penas cruéis e infa-
mantes (KELNER, 2018).

O encarceramento em massa se deve a vários fatores culturais, entre os quais as-
sume papel de destaque a seletividade punitiva, por meio da qual se pune com mais 
severidade determinados crimes em relação a outros de igual ou superior gravida-
de, com base no perfil do sujeito que é criminalizado pelo sistema de justiça penal. 


